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Encontro de FamíliasSemana Família

Festival de Prêmios Lar do Idoso

Luto
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A FERROVIA INADIÁVEL

E a programação da Se-
mana Nacional da Família 
segue pelos próximos dias 
com Encontros de Famí-
lias em diferentes comu-
nidades, iniciando hoje, às 
19h30, na Matriz. Amanhã 
será a vez da Comunidade 
Sagrado Coração; quarta 
na São Pedro; quinta na São 
Cosme e Damião; sexta na 
São Francisco de Assis; e no 
sábado na Madre Paulina.

Iniciamos neste domingo 
mais uma Semana Nacional 
da Família, que neste ano 
traz como tema “Misericór-
dia na família: dom e mis-
são”. Em Tangará da Serra, 
uma programação especial 
está sendo promovida pela 
Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida, através da Pas-
toral Familiar. Ontem a aber-
tura foi com a Santa Missa e 
café da manhã aos pais.

Tangará da Serra per-
deu na última sexta-feira, 
12, o senhor Mário Soares 
Oliveira, conhecido como 
Marião. Em sinal de pesar 
pelo falecimento do servi-
dor aposentado, o Muni-
cípio decretou luto oficial 
por três dias. O DS tam-
bém presta a  homenagem 
ao importante homem, pai 
de colaboradores que pas-
saram pelo DS. 
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Sob realização da Associação Nosso Lar – Casa do Idoso, 
ocorreu na tarde deste domingo de dia dos pais, 14, na Praça 

dos Pioneiros, o 1º Show de Prêmios Dupla Chance promo-
vido pela entidade. Foram sorteados os prêmios de R$ 5 mil; 

R$ 10 mil; R$ 20 mil; R$ 50 mil e um Volkswagen Up 0 Km.  De 
acordo com Herman Cavalari, presidente do Lar do Idoso, o 

evento superou as expectativas, já que a comunidade tanga-
raense colaborou enormemente com a instituição ao adquirir 
as cartelas. “Mesmo com essa crise, a população entendeu a 

necessidade do Lar do Idoso e colaborou conosco. Temos que 
agradecer a todos que contribuíram para esse resultado. Com 

certeza teremos novos eventos e estamos juntos para traba-
lhar com nossos parceiros”, declarou Herman.

Os vencedores dos prêmios foram: Mauri Francisco de 
Queirós (R$ 5 mil), Edione Alves Motta (R$ 10 mil), Ogemio da 
Silva (R$ 20 mil), Silson Pimentel e Dagoberto Bernardi (R$ 50 

mil) e Josimar dos Santos (Automóvel 0 km).
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A Adin
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Esclarecimento

Mais
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O primeiro levantamen-
to feito na Capital, pelo ins-
tituto Voice Pesquisas, após 
o recuo de Mendes, revela 
que o Procurador Mauro 
(PSOL) lidera o cenário com 
22,3% das intenções de 
voto, na modalidade esti-
mulada. Em seguida está o 
candidato Emanuel Pinhei-
ro (PMDB), com 18,3%. Em 
terceiro lugar aparece o 
ex-prefeito Wilson Santos 
(PSDB), com 14,8%.

A decisão foi proferida 
na sexta-feira, em sede de 
Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade (Adin) propos-
ta pelo diretório do PDT de 
Mato Grosso. Na Adin, o 
partido pede ao Supremo 
que determine ao Executi-
vo o pagamento da revisão 
inflacionária dos profis-
sionais em parcela única, 
atrelada à data base de 
maio de 2016.

Os eleitores indecisos 
somaram 23,3%. O votos 
em nulo somaram 14,7%. 
O Voice Pesquisas ouviu 
600 eleitores em Cuiabá, 
entre os últimos dias 9 e 
11 de agosto. A margem 
de erro da pesquisa é de 
4%, para mais ou para me-
nos. O levantamento foi 
contratado pelo próprio 
instituto e está registrado 
no TRE-MT sob o nº MT-
08665/2016.

A ação foi protocolada 
no STF após os deputados 
aprovarem uma mensa-
gem do Palácio Paiaguás 
que prevê o pagamento 
parcelado da RGA. Taques 
e Maluf terão o prazo de 
dez dias para prestar os 
esclarecimentos sobre o 
fato. Após essa data, as 
informações serão enca-
minhadas para análise da 
Advocacia Geral da União.

Na modalidade espon-
tânea, quando o pesquisa-
dor apenas pergunta em 
quem o eleitor irá votar, o 
resultado foi o seguinte: 
Mauro Mendes aparece 
com 4,2%; o Procurador 
Mauro com 4%; Wilson 
Santos também com 4%; 
e Emanuel Pinheiro com 
3,8%.Em seguida aparece 
Roberto França com 1%; e 
Serys Marli com 0,2%. Os 
votos nulos somaram 5,2%.

Na ação ingressada pelo 
presidente deputado Zeca 
Viana, o partido afirma que, 
ao propor a lei, o Governo 
alegou que o pagamento 
integral (11,28%) da RGA 
ultrapassaria o limite de gas-
tos com pessoal. O partido, 
no entanto, argumentou 
que esse estouro dos limi-
tes da LRF é um problema 
de gestão, que não pode ter 
como vítimas os servidores.

As eleições estão a 
todos vapor na maioria 
dos municípios brasilei-
ros, especialmente em 
alguns do Mato Grosso, 
como é o caso de Cuia-
bá. Na capital do Estado 
de Mato Grosso, a desis-
tência do prefeito Mauro 
Mendes (PSB) de tentar 
disputar a reeleição ge-
rou um quadro de equi-
líbrio na corrida eleitoral 
em Cuiabá.

A ministra Rosa We-
ber, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), intimou o 
governador do Estado, 
Pedro Taques (PSDB), e o 
presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Gui-
lherme Maluf (PSDB), a 
apresentar informações 
sobre o pagamento da Re-
visão Anual Geral (RGA) 
de 11,28% dos servidores 
públicos estaduais. 

O ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), Blai-
ro Maggi, anunciou que dentro de 90 dias serão apresentadas al-

ternativas para se criar o que ele considera um novo caminho para 
o Seguro Rural. A afirmação foi feira durante a audiência pública 

da Comissão de Agricultura e Reforma Agrária (CRA) realizada na 
44ª Exposul, em Rondonópolis. O Seguro Rural é um importante 

instrumento para o meio agrícola, por permitir ao produtor prote-
ger-se de perdas decorrentes de fenômenos climáticos e, de acor-
do com entidades ligadas ao agronegócio, apesar de ser o estado 

brasileiro com maior volume de produção agrícola do Brasil, Mato 
Grosso é que menos tem utilizado o Seguro Rural. Apesar de ser 

um grande ser um grande produtor mundial, o Brasil tem apenas 
14% da produção assegurada. Durante a audiência o ministro da 

agricultura se propôs a elaborar, juntamente com a equipe técnica 
do Mapa um novo Plano de Seguro Rural que contemple produto-

res de todo país.

Ministro anuncia que Mapa vai elaborar novo Seguro Rural

        Meu artigo da semana passada sobre as ferrovias trans-
oceânicas teve o privilégio de conviver com uma sequência 
de 3 importantes e oportunos artigos de Onofre Ribeiro 
abordando o mesmo tema, publicados em diversas mídias 
de Mato Grosso. Com a habitual competência, o estimado 
articulista descreve em linhas gerais o que é o projeto dos 
chineses para a ferrovia ligando o litoral do Rio de Janeiro 
ao litoral do Peru, passando por Lucas do Rio Verde, para 
em seguida descrever os cenários extraordinários que se 
descortinam com os trilhos propostos a levar grãos para 
China e trazer para o Brasil “produtos chineses, tratores, 
máquinas, fertilizantes, químicos, elétricos e eletrônicos”. 
Diz ainda que a expectativa é que sua construção dure 6 
anos, “depois que começar”.
     Onofre Ribeiro prevê ainda que um novo mundo se 
descortinará com profundas transformações para Mato 
Grosso e para o Brasil. Do alto de seu conhecimento de 
Mato Grosso acrescenta tratar-se de “uma imensa engen-
haria geopolítica, econômica e um novo posicionamento 
no poder político mundial”, com o qual “os EUA e União 
Europeia não concordarão de mansinho. Vão reagir e nos 
veremos aqui no Centro-Oeste brasileiro envolvidos numa 
guerra de interesses internacionais”, o que me soou como 
um alerta muito procedente aos mato-grossenses.
     Ou seja, nós metidos em uma grande guerra estratégica, 
conforme o título dos artigos. E tomo a liberdade de 
acrescentar: mundial; acrescentando mais ainda: com a 
qual nada temos a ver. A vocação de Mato Grosso é produzir 
e alimentar o mundo com sustentabilidade e segurança am-
biental crescentes. Sua redenção é conectar-se ao planeta 
por diferentes vias de informações, cargas e pessoas. Mato 
Grosso precisa de trilhos, hidrovias, aerovias, infovias para 
se ligar ao mundo com rapidez, segurança e modernidade, 
compatíveis com a alta tecnologia e produtividade do 
trabalho de sua gente. Mato Grosso é o maior produtor 
agropecuário do Brasil, dando-se ao luxo de não precisar 
derrubar uma só árvore para dobrar sua produção. Maior 
criador de gado no Brasil, tem suas perspectivas ampliadas 
com a recente abertura dos EUA para a carne brasileira. É 
fantástica a sinergia das condições naturais de seu território 
com a coragem empreendedora e dedicação ao trabalho 
de sua gente que por anos garante significativos superávits 
à balança comercial brasileira.
     Contudo o mato-grossense encontra-se encalacrado 
em um trágico quadro logístico nos transportes que traz 
enormes prejuízos financeiros aos produtores, degrada 
o meio ambiente e ceifa vidas. Mato Grosso precisa para 
já da ferrovia chegando à sua grande zona produtora no 
médio-norte, urgente e não para quando forem resolvidas 
questões da geopolítica mundial sobre as quais não tem 
o menor controle. Lucas Do Rio Verde encontra-se a 
560 km do maior terminal ferroviário da América Latina, 
em Rondonópolis, passando por Nova Mutum e Cuiabá 
em área já antropizada. Por que priorizar Goiás a 1.200 
km, com araguaias e xingus a vencer, e ainda aguardar 
estratégias internacionais de desenlaces imprevisíveis? 
Só para não passar por Cuiabá, isolando-a, como querem 
alguns? Trecho importante do projeto chinês, a FICO 
surgiu com a justificativa de dar escoamento por um futuro 
porto em Ilhéus na Bahia, fugindo dos portos do Sudeste 
supostamente congestionados. Mas agora, surpresa, a 
transoceânica chinesa vai para o Rio de Janeiro! Ora, 
assim, a saída por Rondonópolis deveria voltar a ser a 
prioridade máxima. Quando forem resolvidas suas questões 
internacionais, que sejam bem-vindas a FICO, os chineses 
e sua transoceânica. Mas, não dá para ficar esperando.
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